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Safra de tabaco sofre pressão de preços e clima
Após queda de 13,5% no preço médio no RS, setor enfrenta maior prejuízo por granizo e retração das exportações

Os produtores de tabaco do 
Rio Grande do Sul iniciam a safra 
2026/2027 em um cenário de preo-
cupação com os preços e as con-
dições climáticas. Depois de uma 
redução de 13,5% no valor médio 
recebido pelo produto no ciclo an-
terior, os fumicultores enfrentam 
novos prejuízos provocados pelo 
granizo, enquanto as exportações 
brasileiras acumulam retração. O 
cenário foi discutido em reunião 
da Câmara Setorial da Cadeia Pro-
dutiva do Tabaco, promovida pela 
Secretaria da Agricultura (Seapi).

Na safra 2025/2026, o preço 
médio pago aos produtores gaú-
chos caiu de R$ 20,45 para R$ 

17,69 por quilo, segundo levanta-
mento da Associação dos Fumi-
cultores do Brasil (Afubra). A pro-
dução estadual também recuou 
5,5%, para 286,6 mil toneladas, 
enquanto a produtividade média 
diminuiu 5,7%, chegando a 2.170 
quilos por hectare. A área culti-
vada permaneceu praticamen-
te estável, em aproximadamente 
132 mil hectares. A receita bruta 
da atividade no Estado alcançou 
R$ 5 bilhões. O Rio Grande do Sul 
respondeu por cerca de 40% das 
710,2 mil toneladas produzidas no 
Sul, principal polo fumicultor do 
País. A atividade está presente em 
205 municípios gaúchos e envol-
ve aproximadamente 70 mil famí-
lias produtoras.

As condições climáticas acres-

centam incertezas ao novo ciclo. 
Segundo o coordenador da Câma-
ra Setorial, Romeu Schneider, os 
prejuízos provocados pelo granizo 
já atingem um número maior de 
agricultores do que na safra ante-
rior. A preocupação também en-
volve o excesso de chuvas e seus 
possíveis refl exos sobre o desen-
volvimento das lavouras. “Na sa-
fra passada, tivemos um número 
maior de indenizações a produ-
tores em razão dos prejuízos pro-
vocados pelo granizo. Agora, 
acompanhamos as condições cli-
máticas e os possíveis impactos 
sobre a safra 2026/2027, além das 
perspectivas de produção”, afi r-
mou Schneider.

No mercado externo, o cená-
rio também é de retração. Dados 
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do Ministério do Desenvolvimen-
to, Indústria, Comércio e Serviços 
(Mdic), apresentados pelo Sindica-
to Interestadual da Indústria do Ta-
baco (SindiTabaco), mostram que 
o Brasil exportou 310,2 mil tone-
ladas até setembro deste ano, mo-
vimentando US$ 1,87 bilhão. Na 
comparação com o mesmo perío-
do de 2025, houve queda de 17,69% 
no volume embarcado e de 20,5% 
na receita. O desempenho ocorre 
após um ano de recorde no fatu-
ramento das exportações brasilei-
ras de tabaco. Em 2025, as vendas 
externas somaram US$ 3,389 bi-
lhões, com embarques de 561 mil 
toneladas. Bélgica, China, Indoné-
sia, EUA, Vietnã, Emirados Árabes 
Unidos e Turquia estiveram entre 
os principais destinos. Em meio a 

esse cenário, representantes dos 
produtores e da indústria se pre-
param para as negociações dos 
preços da safra 2026/2027, previs-
tas para o início de novembro. As 
tratativas ocorrerão após um ciclo 
de redução da remuneração média 
dos agricultores, embora a queda 
recente das exportações não deter-
mine, isoladamente, os valores a 
serem negociados.

A Abertura Ofi cial da Colhei-
ta do Tabaco está marcada para 
6 de novembro, na propriedade 
de Alceu e Eliane Tornquist, em 
Vila Progresso, no município de 
Vera Cruz, no Vale do Rio Pardo. 
Com 7,5 hectares, a família cultiva 
90 mil pés de tabaco e diversifi ca 
a renda com milho, produção de 
ovos e outras atividades. 


